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	Descrição
A Gestão de Processos de Negócio é um conceito que une gestão de negócios e tecnologia da informação para garantir resultados organizacionais mais consistentes, aproveitando as oportunidades de melhoria para uma organização [1]. Introduzida nesta ótica, a modelagem de processos de negócio é uma abordagem sistemática e estruturada para analisar, melhorar, controlar e gerenciar processos, objetivando o aumento da qualidade dos produtos e dos serviços [2]. Portanto, modelos de processos de negócios são importantes para que as organizações mantenham um controle sobre seus fluxos de atividades.
Pesquisas recentes buscam analisar como os modelo de processos são explicitados e percebidos pelos seus stakeholders [3, 4]. Sabe-se que os usuários percebem os modelos de forma diferente, resultando em diferentes abstrações [5]. Corroborando com essa afirmação, alguns autores [6] afirmam que um dos principais objetivos de um modelo de processo é facilitar a comunicação entre os stakeholders. No entanto, ainda segundo esses autores, pouco se sabe sobre os fatores que realmente influenciam a compreensão de um modelo de processo pelos agentes humanos. Ou seja, apesar das pesquisas já realizadas neste campo, ainda há questões abertas sobre a percepção dos modelos de processos. Acredita-se que neurociência cognitiva e a psicologia, por sua vez, podem fornecer informações valiosas sobre esse campo [7, 8, 9].
Existem várias alternativas para avaliar a compreensão dos modelos de processos de negócio. Estas incluem a realização de experiências com a recolha de dados, por vezes com a utilização de sensores biométricos, sobre o desempenho dos projetistas e outros stakeholders numa determinada tarefa de modelagem, para conhecer o seu nível de compreensão e preferência acerca do uso de um artefato de modelagem, em detrimento de outro. Os sensores biométricos têm vindo a ser explorados nos anos mais recentes, à medida que os dispositivos de recolha de dados vão tornando-se mais acessíveis.
O objetivo deste projeto de pesquisa é avaliar a eficácia cognitiva dos modelos de processos de negócio. Para isso, pretende-se realizar vários estudos de casos nos quais os participantes realizarão tarefas sobre uma linguagem de modelagem de processos de negócio. A eficácia cognitiva será avaliada com base em três componentes: exatidão, velocidade e facilidade com que um participante irá realizar uma determinada tarefa. A avaliação de cada artefato de modelagem será, então, suportada por um conjunto de métricas, com as informações retiradas diretamente dos modelos, recolhidas com o auxílio de sensores biométricos. Essas métricas possibilitarão uma análise quantitativa do desempenho do participante na referida tarefa.
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